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IC37
Estudos sobre a durabilidade e a estabilidade de biossensores
de ouro nanoporoso para aplicação na detecção de dopamina
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Os sensores à base de Au nanoporoso encontram aplicação em diferentes setores, destacando-se as áreas
farmacêutica, ambiental e de alimentos, tanto para a quantificação quanto para a detecção de analitos.
Uma das características mais importantes do Au nanoporoso é a sua capacidade de mudança da sua
superfície de tal forma a se obter uma área de superfície eletroquimicamente funcional com relativa
estabilidade (1), favorecendo a adsorção de moléculas, tal como a dopamina (DA). A detecção da DA
apresenta algumas dificuldades, tais como efeitos de interferência de outros componentes em amostras
biológicas (2) e potenciais de oxidação muito similares em presença de outros analitos (3). Neste
trabalho, foram produzidos eletrodos de Au nanoporoso e realizadas diferentes modificações nos eletrodos
produzidos. Foram analisadas as superfícies dos eletrodos por métodos eletroquímicos que envolvem a
formação e sucessiva redução de óxido de Au em solução de H2SO4, observando as respostas por
voltametria cíclica e voltametria de onda quadrada. Observou-se a detecção de DA pelo seu processo de
oxidação em diferentes concentrações. Os eletrodos foram preparados utilizando folhas de politereftalato
de etileno (PET) e telas de poliéster comerciais, e foi utilizado uma impressora para a fabricação dos
moldes dos eletrodos. O estudo utilizou tinta condutora à base de carbono nos eletrodos sobre as telas
de poliéster até sua secagem. As modificações nas superfícies dos eletrodos foram realizadas utilizando
uma solução precursora de Au (HAuCl4.3H2O) e H2SO4 em proporção 1:4 vol/vol. A eletrodeposição
foi realizada pela técnica de cronoamperometria em um potencial fixo. Foram realizados diversos ensaios
eletroquímicos, em eletrodos sem a modificação de Au e eletrodos com a eletrodeposição como objeto
de comparação. Constatou-se que a eletrodeposição de Au nos eletrodos ocorreu conforme medidas de
voltametria cíclica em uma solução de K3[Fe(CN)6] 10 mmol e 0,1 mol/L KCl em diferentes velocidades
de varredura. Foi utilizada uma solução aquosa de H2SO4 0,5 mol/L para a verificação da estabilidade
do eletrodo e se comparar com o eletrodo sem a modificação de Au. Foram realizados ensaios com uma
solução tampão fosfato-salino (PBS) e PBS-DA para se obter a curva analítica, os valores de limite de
detecção e a sensibilidade dos eletrodos fabricados. Obteve-se uma resposta comparativamente adequada
dos eletrodos nos ensaios realizados, mostrando o seu potencial para testes em amostras reais.

Palavras-chave: Sensores. Au nanoporoso. Dopamina.
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